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OS SOLOS DO ESTADO DE 

SÃO PAULO





COMPARTIMENTOS 

GEOMORFOLÓGICOS DO 

ESTADO DE SÃO PAULO



• PLANÍCIE COSTEIRA – área drenada 

diretamente para o mar – rebordo do Planalto 

Atlântico.

• Desenvolve-se de modo descontínuo –

extensões variáveis com reentrâncias.

• Litoral Norte: esporões serranos, pequenos 

maciços e  morros litorâneos isolados.

• Litoral Sul: as escarpas se distanciam da orla –

cordões litorâneos.



• No Estado de São Paulo, do litoral para o 

interior, passa-se de uma costa recortada a 

nordeste de Santos e retificada ao sul desta 

cidade. Ora apresenta-se em forma de escarpas 

abruptas e quase lineares, ora por espigões → 

Serras do Mar e Paranapiacaba → 

PLANALTO ATLÂNTICO. 

• Terras altas – rochas cristalinas cortadas por 

intrusivas básicas e pelas coberturas da bacia 

sedimentar de SP.



• O PLANALTO ATLÂNTICO acha-se cortado 
pela alongada depressão SW-NE do graben do 
Paraíba → DEPRESSÃO PERIFÉRICA 
PAULISTA → apresenta um corredor 
montanhoso em sua borda noroeste → Serra da 
Mantiqueira. A sudeste → conjunto de 
espigões mais suavizados que sobe em direção 
aos planaltos da Bocaina e Paraitinga.

• A oeste do Estado encontram-se um pacote 
vulcânico-sedimentar (arenito-basáltico) com 
caimento suave para noroeste → PLANALTO 
OCIDENTAL, cuja borda apresenta relevos 
cuestiformes → CUESTAS BASÁLTICAS.



• CUESTAS BASÁLTICAS – relevo escarpado 
nos limites com a Depressão Periférica →área 
de rochas basálticas.

• Derrames recobriram depósitos das Formações 
Pirambóia e Botucatu (arenitos de origem 
fluvial e eólica).

• PLANALTO OCIDENTAL – 50% do Estado 
de SP – relevos monótonos de colinas. Pouco 
estudado →influência estrutural com controle 
de camadas sub-horizontais, com leve 
caimento para oeste: arenitos.



• “Ocorre no Estado de São Paulo uma 

compartimentação de relevos composta por 

diversos planaltos, dispostos numa seqüência 

clássica de um maciço antigo ladeado por 

rochas sedimentares não dobradas e com 

diferentes resistências: aos planaltos cristalinos 

sucede-se uma depressão periférica, terminada 

em linha de cuestas; segue-se, para oeste, o 

reverso da cuesta prolongado fisiograficamente 

por um extenso planalto de caimento regional, 

conforme as estruturas de acamamento”. (IPT, 

1981)







Mapa simplificado da compartimentação geomorfológica do Estado de 

São Paulo de acordo com Almeida (1964). Fonte: 

http://jasper.rc.unesp.br/corumbatai/vd/cp07/7.5.htm

http://jasper.rc.unesp.br/corumbatai/vd/cp07/7.5.htm
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